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AGENDA DE BRASÍLIA

22/03:

➔ Reunião do Fórum de Governadores para decidir sobre judicialização do PLP que alterou a cobrança do
ICMS entre outros assuntos (+detalhes)

➔ Votação do requerimento de urgência do projeto que cria piso nacional para profissionais da
enfermagem (+detalhes)

➔ Funcionários do Banco Central fazem assembleia para decidir sobre paralisação (+detalhes)

23/03:

➔ Reforma tributária do Senado (PEC 110/2019) pode ser votada na Comissão de Constituição e Justiça.
(+detalhes)

➔ Filiação de Geraldo Alckmin ao PSB (+detalhes)

Fórum dos Governadores

Está programada para hoje (22) às 9:00, mais uma reunião do Fórum de Governadores em Brasília. Um dos
assuntos que vão ser discutidos é a alíquota única do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) sobre os combustíveis. O PLP 11/2020 já foi aprovado no Congresso e sancionado
integralmente pelo presidente. Os governadores insatisfeitos com a possibilidade de queda na arrecadação,
ameaçam judicializar a determinação. Também deve ser discutida a redução do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) e a flexibilização das medidas de emergência sanitária da pandemia do coronavírus.

Piso para a enfermagem

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), afirmou que o projeto (PL 2564/20) que
estabelece o piso salarial nacional para enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem e parteiras terá sua
urgência votada pelo Plenário nesta semana. Se aprovado o requerimento, o projeto vai direto a
plenário, sem passar por comissões. Líderes partidários ainda avaliam como custear o piso nacional.
Conforme a proposta, o valor mínimo inicial para os enfermeiros será de R$ 4.750, a ser pago nacionalmente
pelos serviços de saúde públicos e privados. Caso seja aprovada, a Confederação Nacional dos
Municípios (CNM) estima que a proposta custe R$ 8,73 bilhões por ano para os cofres municipais.
Considerando gastos com pessoal de instituições de saúde públicas, privadas e filantrópicas, o aumento total
de despesas com folha de pagamento é  da ordem de R$ 16,31 bilhões.  (Agência Câmara de Notícias)
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PL 2564/20 -   Piso salarial nacional do Enfermeiro, do Técnico de Enfermagem, do Auxiliar de Enfermagem e da Parteira.

SITUAÇÃO CASA INICIADORA ONDE ESTÁ PRÓX. PASSOS

Em
tramitação Senado

Aguardando Parecer do Relator
na Comissão de Trabalho, de
Administração e Serviço Público
(CTASP) na Câmara dos
Deputados (casa revisora)

- Votação do texto na CTASP ou votação direto no
plenário Câmara caso seja aprovada a
urgência

- Na Câmara: os projetos de lei ordinária são
aprovados com maioria simples de votos, desde
que esteja presente no Plenário a maioria
absoluta dos deputados (257)

- Os PLs aprovados nas duas Casas vão para a
sanção presidencial.

- O presidente da República tem prazo de 15 dias
úteis para sancionar ou vetar o projeto, no todo
ou em partes.

- Todos os vetos têm de ser votados pelo
Congresso. Para rejeitar um veto, é preciso o voto
da maioria absoluta de deputados (257) e
senadores (41).

Greve do funcionalismo público

Um grupo de funcionários públicos federais ameaça entrar em greve a partir de amanhã (23) para cobrar
reajuste salarial do governo de Jair Bolsonaro (PL). Trabalhadores do INSS e da base do funcionalismo
público federal vão cruzar os braços por tempo indeterminado e já notificaram o governo na
sexta-feira (18). Funcionários do BC (Banco Central) fazem assembleia hoje (22) para decidir sobre o
movimento. O grupo, contudo, já está realizando paralisações diárias, com impacto nas atividades da
autoridade monetária. Funcionários do Tesouro e da CGU também farão assembleias nesta semana, mas
só devem discutir a realização de algumas paralisações pontuais. Auditores fiscais da Receita Federal
também não devem parar por completo. A ideia é continuar com o movimento de operação-padrão e
entrega de cargos iniciado no fim de 2021. (Poder 360)

PEC 110/2019  sobre a reforma tributária

A reforma tributária (PEC 110/2019) pode ser votada na quarta-feira (23) na Comissão de Constituição e
Justiça. Senadores ainda se mostram preocupados com a perda de arrecadação de estados e com
setores sensíveis, como saúde, educação, transporte, cooperativas e produtos essenciais — entre
eles, a cesta básica e o gás de cozinha. (Agência Senado)
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https://www.camara.leg.br/noticias/847821-projeto-institui-piso-salarial-nacional-para-os-profissionais-da-enfermagem/
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https://www12.senado.leg.br/noticias/audios/2022/03/reforma-tributaria-deve-ser-votada-na-ccj-nesta-quarta-feira
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PEC 110/2019 - PEC da Reforma Tributária

SITUAÇÃO CASA INICIADORA ONDE ESTÁ PRÓX. PASSOS

Em
tramitação Senado

Em análise  a admissibilidade na
Comissão de Constituição e
Justiça do Senado

- Votação do texto na CCJ
- Análise e votação do conteúdo em Comissão

Especial, a ser criada
- No Plenário do Senado, a votação depende de

uma maioria de 3/5 dos senadores (49) em dois
turnos

- No Plenário da Câmara, a aprovação depende dos
votos favoráveis de 3/5 dos deputados (308), em
dois turnos de votação.

OBS: PECs precisam ser aprovadas por consenso. Não
há veto presidencial

Filiação de Geraldo Alckmin ao PSB

Após se filiar formalmente ao PSB amanhã (23), o ex-governador de São Paulo Geraldo Alckmin deverá
ser contemplado com um cargo na direção do partido, como um gesto para reforçar seu prestígio na nova
casa. A vaga exata ainda não foi definida, mas poderá ser uma vice-presidência da legenda. Na prática, a
decisão atende mais a uma questão simbólica, já que não se espera que Alckmin exerça alguma função
executiva na administração da máquina partidária. Essa filiação deve selar também a composição na
chapa de Lula. (Folha)

NOTÍCIAS DE POLÍTICA

CANDIDATURA ÚNICA: PSDB, MDB E UNIÃO BRASIL: em evento de filiação do senador Alessandro Vieira
(SE) ao PSDB, o presidente do partido, Bruno Araújo, afirmou que, em abril, a sigla irá formalizar aliança
com MDB e União Brasil para a eleição de 2022 e que, em junho, um presidenciável será anunciado.
Isso significa que até lá o governador de São Paulo, João Doria (PSDB), ou a senadora Simone Tebet
(MDB-MS) terão que desistir da candidatura presidencial. Vieira era também presidenciável pelo Cidadania,
mas abriu mão da candidatura, decidiu sair do partido, apoiar Doria e ingressar no PSDB, sigla pela qual deve
concorrer ao Governo de Sergipe. O Cidadania e o PSDB, contudo, já acertaram uma federação
partidária —aliança formal para as eleições que tem duração de quatro anos. Araújo disse ainda
esperar que o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB), permaneça no partido. (Folha)
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https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/137699
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2022/03/alckmin-devera-ter-cargo-na-direcao-do-psb-para-selar-alianca-com-legenda.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/03/psdb-diz-que-definira-candidato-unico-com-uniao-e-mdb-a-4-meses-da-eleicao.shtml
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VICE DA CHAPA BOLSONARO: o presidente Jair Bolsonaro em entrevista nesta segunda-feira deu dicas
sobre quem será candidato a vice-presidente em sua chapa nas eleições deste ano. Disse que o
personagem é de Belo Horizonte, fez colégio militar e está na lista de nove ministros que deixarão
seu governo até o dia 2 de abril - prazo legal para desincompatibilização. O ministro da Defesa, Walter
Braga Netto, preenche essa descrição. (Valor)

SABATINAS NO SENADO: o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, convocou esforço concentrado entre os
dias 4 e 8 de abril para sabatinas e votação de indicações de autoridades. A pauta ainda não foi
divulgada, mas pelo menos 40 mensagens e ofícios estão em tramitação nas comissões e no Plenário da
Casa.  Na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) a MSF 87/2021 e a MSF 86/2021 indicam Diogo Abry
Guillen e Renato Dias de Brito Gomes para a direção do Banco Central. A MSF 2/2022 recomenda o
nome de João Carlos de Andrade Accioly para a Comissão de Valores Mobiliários (CVM), enquanto a MSF
1/2022 sugere Alexandre Barreto de Souza para o Cade. (Agência Senado)
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